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A lavanderia
que não
mistura

suas roupas
NOVOS TEMPOS: bairro tem perdido antiga • 3244-6385

identidade com o crescimento urbano desenfreado. Av. Eng. Max de Souza, 1158· Coqueiros
Destruição da "Casa Rosa" (foto) é um exemplo do

descaso com o patrimônio local CAMPANHA

Saiba como
PERIGO

Moradores exigem solução para
cruzámento da Max de Souza

assinar a Folha

e concorrer a

vários Prêmios

PÁGINA 12 !
----- ----_.__ ....._---------

LAUANDERIAS

-A MAIS COMPLETA

-BUSCA
E �

�obertores e colchas;
es, cortinas. e tingimentos;
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EDITORIAL

Da editora

Um historiador que fez história
FO,TO DIVl:JLGA AO

os últimos anos, ele ocupou
este espaço por inúmeras
vezes. Escreveu artigos, fez
homenagens e falou da área

que mais gostava, o Turismo. Como
professor de História, gostava de nar­

rar suas viagens pelo mundo afora.
Como diretor de faculdade, defendia a

profissionalização do setor e incentiva­
va a capacitação dos acadêmicos para
o disputado mercado de trabalho. Não
cansava de repetir que Gastronomia e

Turismo andavam lado a lado e se tra­
duziam em profissões do futuro. É com

tristeza que, a partir desta edição, não
vamos mais contar com as doutrinas e

dicas do nosso colaborador, o amigo,
vizinho e saudoso Ayres Melchiades
Ulysséa. Vítima de problemas cardía­
cos, faleceu no último dia 3 de outubro,
aos 76 anos, depois de permanecer
internado, durante um mês, na UTI de
urna clínica em Florianópolis.

Fundador e diretor geral das Facul­
dades Integradas da Associação de
Ensino de Santa Catarina (Assesc), pro-

. iessorAyres, como era carinhosamente
chamado pelos alunos, professores e

funcionários da instituição, foi um pio­
'neiro. Apostando no potencial turístico
da Ilha de Santa Catarina, implantou,

-ARTIGO

humanidade está evoluindo,
emocionalmente, na veloci­
dade da tartaruga, frente à

ecnologia que ultrapassa a

qualquer previsão, na velocidade da luz!
Quem não estiver disposto a rever con­

ceitos, mas, sobretudo, assumir uma

postura de maturidade emocional, frente
a tantos desafios que a modernidade
proporcionou ao homem, ficará à mar­

gem do processo. A pessoa que com­

põe a estatística de qualquer tipo de
analfabetismo - e são muitos os tipos
- tem vida, conforto, informação, recur­

sos extraordinários e não é capaz de ler,
interpretar e tomar posse da modernida­
de. Se alguém escapa do analfabetismo
da leitura e da escrita, com certeza,
pode estar sofrendo como analfabeto
funcional, analfabeto virtual, analfabeto
emocional, analfabeto social, analfabeto
espiritual. .. etc, etc, etc... Isto se parece
muito com aquela velha história do burro
na porta do palácio.

Hoje, aos vinte, trinta anos, se o

cidadão parar de aprender, está fora da
concorrência. Aos 90, se estiver sintoni­
zado com a evolução e fizer parte dela,
como sujeito e objeto da história, não sai
da concorrência: é consultor dos fracos

inovadores no

contexto univer­
sitário catarinen­
se como os de
Mídia Eletrônica
e de Relações
Públicas na área
da Comunicação
Social.
Natural de

Laguna e forma­
do em História

pela Universida­
de Federal de
Santa Catarina

(UFSC), profes­
sor Ayres fez
da faculdade a

segunda casa

e continuou à
frente da institui-

ção até os últi­
mos dias. Diante à dedicação, deixou
um verdadeiro legado para a Capital
e para o estedo: um complexo arquite­
tônico com dezenas de salas de aula,
laboratórios, centro de eventos e lazer,
além de um hotel-escola e restaurante
com cozinha industrial para prática dos
cursos de Hotelaria e Gastronomia.

No próximo mês de março completa-

GÊMEOS: irmãos Octávio e Ayres (O) em dia de festa

há 12 anos, a Escola de Turismo e

Hotelaria, numa época em que não
se falava na profissionalização dos
serviços. Hoje, depois de mais de uma

década, a Fassesc está consolidada
como uma das melhores faculdades do
Brasil, conforme apontam os resultados
do Exame Nacional de Desempenho de
Estudantes (Enade). De espírito empre­
endedor, implantou ainda outros cursos

e oprimidos! Logo, quem está do lado de
fora da roda do aprendizado e do cresci­
mento constante, deve voltar, imediata­
mente. O perfil do profissional é baseado
na qualidade essencial. Mais ou menos
morreu afogado no mar da tecnologia.
Foi substituído pelos modernos gestores
do tempo, do conhecimento, da informa­
ção. O eficiente tropeçou no eficaz que é
capaz de fazer o impossível. O homem
multifuncional, preparado para exercer

numerosas atividades profissionais, dei­
xou o "especialista" acomodado para
trás, especializando-se no brechó.

As escolas devem se organizar para
receber crianças cada vez menores e

tratar de se estruturar como casa de edu­
cação. Chega de "empresas" que ven­

dem diploma a preços absurdos e salve
aquelas instituições que têm a capacida­
de de formar cidadãos para promover a
revolução das consciências e organizar
uma sociedade pacífica, feliz, adaptá­
vel, sim, porque o adaptado sucumbiu!
As escolas áevem ainda se preparar,
urgentemente, para oferecer cursos de
formação e atualização para pessoas
maduras. Quem não se programar para
entrar no contexto perderá a grandiosa
oportunidade de participar da era mais

fantástica da humanidade. As universi­
dades estão recebendo estudantes com

idades bem superiores, ultimamente. E
tende a aumentar.

O Brasil está cotado para ser o quinto
país do mundo em número de idosos, até
o ano 2010. O conceito de velho como

sinônimo de doença, tristeza, abandono,
tralha, desesperança, deve ser revisto. A
palavra velho serve para significar coisas
velhas, enguiçadas. A palavra idoso é
sinônimo de bênção da longevidade. No
Dia Internacional do, Idoso, organizam­
se eventos, com a presença de confe­
rencistas "especializados". Raramente,
eles se lembram de ajudar a mobilizar
a motivação e resgatar a auto-estima

,

dos convidados. De um modo geral, os
assuntos giram em tomo do pessimismo,
depressão, estresse, próteses, espinhe­
Ia caída, trombose, trombada, cadeira
de rodas, muletas, piriri, tosse noturna,
bexiga arriada, artrose, mal disso, mal
daquilo e daquilo outro.

Há outros "consultores" que se espe­
cializaram em assombrar só com notí­
cias ruins. Ou seja, anunciam tantos
horrores, dando a impressão que se o
idoso se livrar daquilo tudo, pode não

escapar da bala perdida, da guerra, das
'

ria, junto com o irmão gêmeo Octávio
Ulysséa e os cinco filhos, 77 anos de
vida repletos de realizações. "Foi um
historiador que fez uma bela história':
resumiu a coordenadora pedagógica
da Assesc, Leonor Schroeder. Mem­
bro fundador do Museu Histórico Anita
Garibaldi, em Laguna, era um profundo
estudioso da trajetória de Giuseppe e

Anita Garibaldi. Entre as distinções que
conquistou estão a Medalha Marechal
Trompowski; Medalha de Honra ao

Mérito (25 anos da UFSC, em 1985),
e a Medalha do Mérito de Florianópolis
na Câmara de Vereadores da Capital,
em 2007.

Morador de Coqueiros, onde vivi«
com a companheira Jandira Figueredo,
professor Ayres vai deixar saudades.
Que o diga o comércio local. Costu­
mava caminhar no centrinho do bairro
todas as manhãs, antes de seguir para
a faculdade. Iniciava o trajeto pelo
Besc, seguia até a farmácia e só ajei­
tava os cabelos brancos com o Zéca,
'ao lado do Luana. Com certeza, esta
editora teria tantas outras histórias para
contar. Mas fica aqui a última homena­
gem a este amigo verdadeiro.

batidas no trânsito, do arrastão, enfim ...

só desgraça! Do INPS- assombração
que só se desencarna a sete palmos
de terra. A filósofa Dercy Gonçalves, do
apogeu dos 100 anos, orienta: "Se você
cair num buraco, dê graças a Deus se

não tiver terra por cima". Quando o ser

humano e, claro, também o idoso, com­
parece a uma conferência, ele quer ouvir
assuntos que o deixe animado, pronto
a sair dali e programar aquela viagem
adiada, retomar um projeto esquecido,
fazer um curso, escrever um livro, inscre­
ver-se num concurso de poesias, enfim,
estimulado a prosseguir, a valorizar a

vida, a ser fiscal da natureza, profissão
na última moda! As empresas, de um

modo geral, que ainda não acordaram
e não se prepararam para atender, no

momento, a mais de 15 milhões de pes­
soas com idade acima de 65 anos, vão
falir. A demanda vai dobrar dentro dos
próximos anos.

o maior desafio da educação

Ivone Boechat PhD (extraído do
livro Nós da Maturidade)
i.boechat@terra.com.br

Leia artigo na íntegra no
www.folhadecoqueiros.com.br
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Mês das crianças
A região de Coqueiros foi palco nes­

te mês de outubro de várias festas para
a garotada. A maratona iniciou dia 12,
Dia da Criança, na Vila Aparecida. Or­
ganizada por Aldonezio lIário da Silva,
comandante da 1 a Brigada Comunitária
de Santa Catarina, com sede na Vila,
a festa contou com cerca de 300 crian­

ças que se divertiram com a corrida de

saco, cabo de guerra, dança da cadei­

ra, entre outras. Foram distribuídas ba­

Ias, doces, 'cachorro-quente, refresco e

brinquedos. O evento, que teve o apoio
dos demais integrantes da Brigada Co­
munitária e futuros componentes, foi uma
prévia da celebração do Natal. <IA partir de
agora, vou em busca de doações para a

festa de final de ano da amiga Vânia que
também mora aqui na Vila. Este ano que­
remos fazer uma comemoração para mil

crianças", aposta Nedo, como é carinhosa­
mente chamado pela cqmuhidade. A festa
será dia 25 e, segundp�lvanete Venâncio,
a previsão é arrecadar'l.700 brinquedos e

preparar um bolo de seis metros que será
acomodado na Rua da Fonte. Quem quiser
colaborar é só ligar para 96080993 (Nedo)
ou pelo e-mail tionedo@hotmail.com ou

para os telefones 99855313 e 3348-3424

(Vânia).

Er,n Coqueiros
Já a segunda festa aconteceu dia 14 na Igreja Nossa

Senhora do Carmo de Coqueiros. A exemplo de anos an­

teriores, o cozinheiro e atual presidente do Conselho Co­
munitário de Coqueiros, Luiz Gonzaga de Souza, preparou
uma extensa programação que começou às 9h com entre­

ga de sanduíche e Nescau, seguiu com almoço de risota
de frango e suco de frutas e encerrou com a distribuição
de 'bri!:1.quedos e gulosetmas. p_ntes, porém, a criançada
podêsaborear um lanche, às 1611, com cachorro-quente e

refrigerante. Em paralelo, a garotada também brincou na

cama elástica e piscina de bolinhas. Estão de parabéns os

organizadores, voluntários e, principalmente, o comércio lo­
cai que viabilizou o evento. De acordo com presidente do

Conselho, mais de 50 empresas ajudaram na realização da
festa. Um bom exemplo, com certeza.

No Abraão,
Para encerrar a$:i����tas de outubro", a Ass�ct��ã9 dos Moradore� do J:!é\irro Abraão (A�BA), em

parceria com a Ong S:E.R - Saúde, Educação e Re�peito, promoveu aia 27, �.ábado, na Praça de Es­

portes da Amba, das,9 às 16h, mais uma comemoração para marcar o pia da Criança. A programação
foi extensa e envolveu desde atendimentos em nutrição, enfermagem, prevenção odontológica, distri­
buição de preservativos até brincadeiras promovidas pela Fundação Municipal de 'Esportes com cama

elástica, piscina de bolinhas, entre outras.
.

Bichos
A Pet Shop Bicho da Casa, que tam­

bém trabalha com produtos agropecu­
ários, está oferecendo novos serviços à
comunidade. Desde o dia 20 de setem­

bro, a loja conta com atendimento vete­

rinário, além do sistema de banho e tosa

implantado no último mês de Julho. Res­
ponsável pelo setor, a veterinária Camila
Chalfun Pigliasco realiza cQnsultas, apli­
ca vacinas, e faz acompanhamento de
animais com problemas de saúde. Frente
à demanda de doenças de pele no con­

sultório, Carnila resolveu se especializar
na área de Dermatologia e lembra, aos
donos de cães e gatos, da importância
de. se fazer um exame mais detalhado caso o animal apresente algum sintoma ex-

terno. Dependendo do diagnóstico, a Bicho da Casa dispõe de tratamento à base
de banho medicinal "O Verão, devido à umidade e. calor, .é a estação mais favorá-
vel ao aparecimento de doenças e pragas como sarna, pulgas e carrapatos", des-
taca a veterinária. Quem quiser conhecer os serviços oferecidos pela loja, como
planos mensais de banho e tosa e veterinário, pode ligar para 3348-5334

]USSARA HEX�EL
Ornamentos Pessoais

Colares, Brincos, Pulseiras e

Bijuteria em geral
3248-4030 / 8829·� 1374·,

Fone: 3348-2970

4 ESTAÇÔES
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: Custódio Francisco de Campos
Natural de São José, Santa Catarina, em 1885. Ad­

: vogado provisionado; exerceu a profissão no interior do

: Estado, principalmente em Joaçaba, Curitibanos e Rio
: do Sul, após o que trabalhou no Rio de Janeiro, como
: representante comercial.

Voltando a Santa Catarina, Custódio ingressou no

: Magistério em 1935, tornou- se Lente Catedrático de
: Latim e Alemão do Instituto de Educação de Lages, SC,
: sendo transferido, em 1937, para o Colégio Estadual
: Dias Velho, em Florianópolis, onde lecionou na cadeira
: de Latim.

Grande colaborador da imprensa da Capital, traduziu
: vários livros escritos em idioma alemão, deixando, po­
: rém, as seguintes publicações: Pequena
•

Gramática Latina; Tirocinium Latinum (ambas-adota­
: das no Colégio Estadual Dias Velho); Falares catarinen­
: ses; Falares Blumenauenses e Ditos e Feitos, Coletânea
: de artigos sobre o cotidiano e a história catarinense.
•

Membro da Academia Catarinense de Letras e do
: Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina, parti­
: cipou ativamente do I Congresso de História Catarinen­
: se, de 1948. O professor Custódio faleceu em Florianó­
: polis, em 1969.
•

(In: Boletim do Instituto Histórico e Geográfico de
: Santa Catarina, Ano V, n. 51, junho de 2002)

Maura Soares

Maura43@brturbo.com.br

,

A.M.B.A
ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DO BAIRRO ABRAÃO

ASSEMBLÉIA GERAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Associação dos Moradores do Bairro Abraão - AMBA,
convoca todos os m.oradores cadastrados, para

Assem.bléia Geral extraordinária a realizar-se no dia
08 de novembro de .2007, às 19:30 horas em primeira convocação,

com "quorum" minlmo da maioria dos moradores cadastrados,
e no prazo de 30 (trinta) minutos após. em segunda convocação.

com qualquer nümero dos moradores cadastrados,
no Salão Paroquial da Capela Bom Jesus,

sito a rua João Meirelles, 1244. Bairro Abraão,
Florianópolis. Estado de Santa Catarina,
pata tratarem da seguinte ordem do dia:

1 - Em cumprimento ao Capitulo VII. art. 32, letra C, do Estatuto da AMBA,
a referida Assembléia Geral tem por objetivo deliberar a proposta

de Reforma Estatutária.

Florianõpolis, 10 de outubro de 2007

Paulo João Re:>drigues

PPESIDENTE DAAMBA

Sóftware Exclusivo

RecoverSystem 2007

. (Ferramenta Inglesa, que
ameniza os custos com

manutenção)

+ Fác.i]
+ Rápido

Sem,Mistério !
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Sa4de4

Programa prevê equilíbrio
físico, emocional e social

Rua: Santos Saraiva,
441 - Bairro Estreito
Florianópolis - se

Fone:/Fax:
3244-9425
3248-6673

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
DOENÇAS DE COLUNA VERTEBRAL

CRM7132

Vive-se
hoje sob contínua

tensão: a corrida contra o

tem�o.' as respons�bilid�des
sociais e ocupacionais, a

manutenção da família e a alta com­

petitividade são os maiores agentes
estressares da vida cotidiana. E co­

mo fica sua saúde, seu bem estar,
sua qualidade de vida?

Segundo a Organização Mun­
dial de Saúde
(OMS), saúde
é definida como

um estado de

completo bem­
estar físico,
mental e social

e não consistindo
somente da au­

sência de uma

doença ou enfer­
midade. A promo­

ção de saúde, deve
ser conduzida no in­

tuito de que o indivíduo esteja equi­
librado nos três níveis: bio-psico-so­
cial, entendendo o ser humano como

um ser em integrado e totalizado.
Dentro deste novo paradigma, al-

guns programas de saúde começam a surgir no
mercado, que contemplam a visão de saúde in­
tegrai, a qual é vista como um bom estado do
indivíduo. A saúde do corpo e da alma. Para
tal, é necessário redimensionar o pensamento
nos diferentes aspectos: biológicos (genéticos,

ATENDIMENTO

• Plano básico: 24 consultas simultaneamente nas três áreas;
• Atendimento individual, casalou familiar;
• Elaboração e resignificação dos conflitos pessoais e familia-nástica R$50,OO

Pilates de Solo
Alongamento
Dança de Salão
Musculação

res;
• Utilização de terapias complementares; tais como: acupun­
tura, fitoterapia, florais e arteterapia;
• Orientação nutricional e reeducação alimentar em busca de:
qualidade alimentar, mudança de hábitos, controle e preven­
ção de doenças, estresse e distúrbios do sono;
• Orientação profissional, preparação para vestibulares e con­

cursos, método de estudo e organização do tempo; e controle
de ansiedade.

3028·3505

ESPAÇO
SAÚDE
INTEGRALFISIOTERAPIA E RPG

(Reeducação Postural Global)
• Profissionais:
Karina Filomeno - Psicóloga
Joana Carreirão - Naturóioga
Csele Van Sand - Nutricionista

Mariana MoscheHa
Crefito 10 721 56 F

Letícia Miranda
Crefito 10 779 LTT-F

ENDEREÇO
Rua Dom Jaime Câmara, 179, sala 904- Edifício
Regency Tower
Centro - Florianópolis
Telefone: 48 3733-4174

99914071 e 3348-4843

Márciá Godinho Marques
Psicologia - Psicoterapia

CRP 72/05872

E-mail: espacosaudeintegral@hotmail.com

hereditários), emocionais/psicológicos (Intrapsi­
quicos e relacionais) e ambientais/sociais.
Assim, o Espaço Saúde Integral realiza um

trabalho diferenciado, voltado para o seu bem­
estar e a sua qualidade de vida, disponibilizan­
do de uma equipe interdisciplinar nas áreas de
Psicologia, Naturologia e Nutrição. A proposta
de trabalho oferece planos que visam objeti­
vidade e qualidade no atendimento (veja qua­
dro).

Num momento em que a integralidade se tor­
na palavra de ordem, não se pode mais pensar
na saúde segmentada. Desta forma, uma me­

lhor qualidade de vida e bem-estar, serão cer­

tamente os resultados desta proposta.

IlhI IICOQIJElROSiI:-----------ui ;,ja1-

Atendimento �om hora marcada:
Roiin'l�d COClueirq$ (48),324i01Q8. e.,l� 99369337.

estação õançar
Filiada a Royal Academ....' q{Dance/Londres

") s./Pioneira na inclusão de pessoas'- "

com deficiência e no ensino de

PSICOBALLET, /;
Venha dançar nesta estação! I
48 3028-6977 e 3028-6976 /

Você pode aliar saúde e

beleza ao seu sorriso

Karina Filomeno
Joana Carreirão
Cse/e Van Sand

:www.macaodancar.com.br
Rua Desembar�ador Pedro Silva, 2644 - Coqueiros

1�ltli:jGm�lBi®JfjJNdl
A alen�ão que seu animal merece!Drc. Eulina Osório do Silvo

CRO 7569

�3240-1205
ENlERGÊNCIA
24 HORAS 3249 0733'

•Trotamentos:
• Esté1ico • Clinico • do Gengiva
•Ptevei'ltiva • Prótese Dentário :!!!lDI!!!M

Rua: Des. Flávio T. C. Mello, 145 - CoqueirosRu{l Ver. José do Vale Pere.rc, 59 .,. Coqueiros} F!oricrnóp,:.rs / se
Telefone: (48) 3244-0188; 3244-0'139

Consultas médicas nas

diversas especialidades
v" Exames laboratoriaisII

III
Comodidade, ségurança e tranquilidade na sua comunidade

v" Preventivo ginecológico
v" Psicologia
v" Dentista

v" Fisioterapia
v" Ultrassonografia
v" Eletrocardiografia
v" Pequenas Cirurgias
v" Oftalmologia completa

Responsável técnico: Dr. Paulo Roberto Machado de Lima - CRM 4979

v" Esclerose e microcirurgia de
varizes

v" Exames anátomo-patológicos
v" Biópsias

v" Fonoaudiologia
v" Nutricionista

Rua Vereador José do Vale Pereira, 59 Coqueiros - Florianópolis - SC
e-mail: polimedcoqueiros@brturbo.com.br

Atendimento de 2a a 6a feira das 7:30 às 21 :OOhs com ÁREA PROTEGIDA SOS-UNIMED a todos os usuários
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Levantamento
feito por um gru­

po de arquitetos de Florianó­

polis mostra que há diversos

bloqueios de acesso à orla
na região de Coqueiros. Os bloqueios
incluem desde a existência de muros

próximos ao mar até construções de
alto padrão. "Há exemplos gritantes
que impedem o passeio público. Entre

.

eles, muros avançando exageradamen­
te sobre as pedras como se fossem

propriedades particulares; canoas de

pesca alojadas nas areias da praia,
além de bares e trailers de lanches obs­
truindo passagens", avalia o arquiteto
Paulo Gobbi.

A análise, resultado de uma incur­
são realizada pela equipe, abrangeu
10 quilômetros de área, desde o Saco
da Lama até o bairro Abraão. "Percor­
remos a pé toda a extensão da orla e

fotografamos os locais mais críticos. A

partir daí, chegamos à conclusão de

que as maiores obras que a região de

Coqueiros precisa são obras de cons­

cientização", diz Gobbi, lembrando que
a grande aspiração da comunidade é
transitar à beira-mar.

Entre as áreas que ocorrem o maior

bloqueio estão a do Saco da Lama até
a Praia do Rizzo; na ponta da Praia
do Rizzo até a Praia da Saudade; do
Bom Abrigo até o Abraão e da Praça do
Fedoca até Itaguaçu (onde está locali­
zada a AABB). Ele destaca também os

ARQUITETOS: grupo percorre a região de Coqueiros e encontra vários

bloqueios à beira-mar

obstáculos encontrados para observar
a natureza, neste caso as pedras como
a da Praia do Meio que está escondida

por uma parada de ônibus e um equi­
pamento de ginástica. "Temos que valo­
rizar .este patrimônio", diz o arquiteto,
sugerindo, por exemplo, a colocação de
luz especial. Outra questão importante,
aponta Gobbi, é o problema dos ran­

chos dos pescadores que, segundo ele,
devem ser padronizados.

O estudo faz _ parte da 2a Oficina
de Desenho Urbano/ Resgate da Orla:

Floripa de Frente Pro Mar, coordenada
pelo Instituto dos Arquitetos do Brasil
em Santa Catarina (IAB/SC) e pela Ong
FloripAmanhã em parceira a com Insti­
tuto de Planejamento Urbano de Floria­

nópolis (Ipuf), Universidade Federal de_
Santa Catarina (UFSC), Universidade
do Sul de Santa Catarina (Unisul) e

Associação Brasileira, deis Escritórios de

5

Arquitetura (Asbea). Oito projetos arqui­
.

tetônicos foram produzidos no encontro,
sendo um voltado à área de Coqueiros.

"A equipe trabalhou uma proposta
de revitalização e reurbanização da
orla dos bairros Abraão, Bom Abrigo,
Coqueiros e Itaguaçu, adotando os

seguintes princípios: visuais livres,
respeito à pesca artesanal, valorização
das paisagens, privilégio para pedes­
tres e ciclistas e ampliação dos aces­

sos ao mar", explica Beatriz Cardoso,
representante de Coqueiros no- Plano
Diretor de Florianópolis. Decks, pas­
seios e ciclovias, novas área de lazer,
locais para prática de'esporte, além de

sugestões de re-alocação e instalação
de mobiliário urbano como paradas de

ônibus, bancos, bicicletários, iluminação
pública, sanitários, escadas, rampas,
trapiches e quiosques.

Foi ainda definido pelo grupo a cria­

ção de uma identidade única para a

região, a retirada da poluição visual, o
tombamento- das pedras como patri­
mônio natural e a proibição de estacio­
namentos sobre as calçadas em frente
às lojas.

EXPOSiÇÃO: De acordo com a pre­
sidente do IAB/SC, Cristina Piazza, os
projetos serão expostos em ambientes

públicos para serem conhecidos pela
população. Antes, porém, serão mostra­
dos ao Núcleo Gestor do Plano Diretor.

fJeud
Acesso à orla é tema de expedição

Nova
Chico Toicinho

Coaueiros
Vocêjá entra de boca aberta.

••
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do trabalho.

Cursos Superiores em:
. Processos Gerenciais
Gestão da Tecnologia da Informação
Gestão Comercial

Processo Seletivo 2008/1

Inscrições 22/10 a 27/11 Processo Seletivo 02/12
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LADO B ,

MATÉRIA DE CAPA desta edição mostra a

perda de identidade do bairro de Coqueiros com
•

a demolição de áreas históricas como a da Casa
•

Rosa. Muitas construções foram destruídas para
dar lugar a megaempreendimentos. Moradores
que resistem ao crescimento desordenado são os

que mais sofrem. Na Rua Abel Capela, prédio que :
está sendo erguido pela Construtora Coral sequer :
tem algum limite de recuo. Vai repetir o problema :
do paredão da Globovel. Outro que está sendo :
construído à revelia da vizinhança é um condo- :
mínio na Rua Estilàc Leal, na Praia do Meio. En- .:

quanto isto, vamos perdendo o verde e sepultan- :
do a história.

•

lUIZ, DO CAFÉ PORTAL, no Shopping Cha- :

monix, anunciando novos serviços no cyber. Está :
transformando fitas de VHS em DVD. "Além de ul- :

trapassadas, as fitas de VHS criam fungos, danifi- :
cando as imagens, impedindo que você possa um :
dia recordar com sua família e amigos momentos :

alegres da vida que até então estavam guardados :
na memória", diz o empresário, lembrando que o :
DVD .tem grande durabilidade, bastando peque- :
nos cuidados. Portanto, está aí uma boa iniciativa .•

NOSSO COLUNISTA Ari Rodrigues Sobrinho é
o palestrante no dia 13 de novembro, às 20h, no
Lions Clube Florianópolis Bela Figueira, um clube :
feminino que presta serviços à comunidade, de :
forma desinteressada. O tema será A Mulher no :
Mundo do Vinho: aspectos históricos, religiosos, :
a sua participação, saúde, prazer e ao final, um :
debate. O evento está aberto a todos e quem de- :

sejar participar poderá contatar a presidente do :

clube, Zélia, pelo fone 3244-0864.
•

TROFÉU OlíVIO lAMAS de Fotojornalismo,
que recebeu 32 fotos de profissionais catarinen- :
ses, entra na reta final. Seis trabalhos serão sele- :
cionados e seus autores convidados para a sole- :
nidade de premiação, seguida de um coquetel, dia:
12 de novembro, às 19h, no hall da Assembléia :

Legislativa. Três trabalhos recebem prêmio. O 1 ° :

lugar um equipamento fotográfico, o 2° lugar uma :

viagem para Buenos Aires com acompanhante, e :
o 3° lugar R$ 1,5 mil em dinheiro. As 20 melho- :
res fotografias participam da exposição na Galeria :

Meyer Filho, na Assembléia Legislativa de Santa :

Catarina, de 12 a 16 de novembro. Idealizado pe- :
lo fotógrafo Cláudio Silva, o Sarará, amigo e cole- :

ga de Olívio Lamas, o troféu ainda vai premiar os :
três primeiros colocados com 'uma obra do escul- :
tor Barão Silvino Goulart. Evento é uma promoção :
do Sindicato dos Jornalistas de Santa Catarina, :

Federação Nacional dos Jornalistas e Associação :
Catarinense de Imprensa, com o patrocínio da

Eletrosul.

MÉDICOS DE FLORIANÓPOLIS decidiram
deixar de lado o uniforme branco, o bisturi, e ou- :
tros instrumentos de trabalho para se dedicarem :
à arte. Para valorizar a dedicação dos profissio- :
nais da saúde que se renderam à essa atividade, :
a Unimed Grande Florianópolis realiza a primeira :

exposição dos médicos no 1° Salão de Artes Visu- :

ais, na Fundação Hassis. A exposição vai até final
•

de novembro e reúne trabalhos de sete médicos: :
Maria Elisa Bohn Veppo, Werner Zimmermann, :

Vanessa Amorim de Lacerda, Eleonor Minho Co- :

nil!, Mario Gentil Costa, Antônio Silveira Sbissa e :

Rodrigo D'Eça Neves.Esculturas, desenhos e pin- :
turas em tela são as principais obras da mostra :

que fica em exibição na galeria. A Fundação Has- :
sis fica na Rua Luiz da Costa Freysleben, 87 bair- :
ro Itaguaçu. A entrada é gratuita e a mostra está :

�p�rta todos os dias em horário cornercial.
.". ;:.

, ..
. . .. .. , .. '.

j
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Milhares de ítens à disposição.
5eviços de off-eet, serigrafia

Orçamentos sem custo e preços competitivos
Contatos com Jorge Hexsel

3248-4030 e 9907-7055

ou mais detalhes no e-mail
.
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Sibyla (interina) - fcoqueiros@brturbo.com.br

(JRIS CABELEIREIRA
FONE: 3248-7180

De terça à sábado das 9h às I 9hs
Rua Eng. Max de Souza, 1458

ANIVERSÁRIO:
Rancho Açoriano
completa 10 anos de

tradição no Ribeirão
da Ilha e três de
bom atendimento no

Rancho de ttequeçu.
Joceli, Túlio, Alcides
e Júnior (foto) aqui
representando o

sucesso da equipe
do restaurante

FOTO MARQUINHOS VINIcIUS

REPERCUSSÃO: edição de 12

anos da Folha de Coqueiros
faz sucesso entre os leitores,

Exemplar de 24 páginas exibe a

idoneidade do jornal

MOSTRA: Fundação Hassis

hospeda exposição de -méaicos

de Florianópolis, promovida pela .

Unimed. Na foto, Mario Gentil

Costa na abertura do evento

FAMíLIA TRICOLOR: Michel (E) e os filhos da amiga
Ritinha, Taíse e Bruno, foram conhecer o Estádio

Olímpico de Porto Alegre

DO BAIRRO: mais uma força
jovem entra no disputado
mercado de trabalho. Luiz
César (E) celebra sua

formatura em Administração
de Empresas ao lado do irmão

Luiz Fernando

IlltINI)I�S & IlltINI)I�S,
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História não resiste ao progresso

Luiz Eduardo Schmitt

F
oi inevitável a comoção de quem passava
pela Avenida Engenheiro Max de Souza na

manhã chuvosa e cinzenta do dia 21 de se­

tembro, sexta-feira. Num dos pontos nobres
e tradicionais da avenida, mais uma construção his­
tórica, conhecida carinhosamente como "Casa Ro­
sa", vinha abaixo com a força das escavadeiras e

tratores. Paredes centenárias, que antes cristaliza­
vam parte da antiga identidade do bairro, lentamen­
te viraram entulho para dar lugar, em breve, a um

empreendimento imobiliário moderno de alto gaba­
rito,

Nos últimos anos, este cenário tem sido comum

em Coqueiros. O casaria antigo, ainda com arquite­
tura e traços açorianos, tem dado espaço a prédios
e estruturas comerciais contemporâneas. Em algu­
mas décadas atrás, o bairro estritamente residen­
cial e provinciano, sinônimo de qualidade de vida
e tranqüilidade, transformou-se em um emergente
ponto comercial da cidade.
Recortes no Plano Diretor do Distrito Sede de

Florianópolis, aprovado em 1997, estenderam a

possibilidade de construção de prédios de até nove

andares, o que aguçou os olhares dos empreende­
dores. De acordo com os cálculos do IBGE (2000),
Coqueiros possui em torno de 25 mil habitantes.
Porém, as projeções do Instituto de Planejamento
Urbano de Florianópolis (IPUF) estimam que a po­
pulação se aproxime de 30 mil pessoas. Preocupa­
das com o crescimento sem controle, entidades já
se empenham no estudo para elaborar o novo PIa­
no Diretor, e a Secretaria de Urbanismo e Serviços
Públicos (SUSP) está preparando um levantamento
do número de edifícios construídos na região nos

últimos anos.

CokPneus
Pneus • Rodas e Serviços

Balanceamento· geometria • Suspensão em Geral

Há 15 anos atendendo a comunidade,
Agora em novo endereço com as

Melhores ofertas do mercado

Rua Miguel Daux, 83 - Atendimento das 8 às 19h
324S..Q784 e 3348-9461

PATRIMÔNIO: mais
uma construção
antiga é destruída
em nome da
modemidade. "Casa
Rosa" na esquina da
Max de Souza com

Almirante Tamandaré
guardava 40 anos de

tradição

Polêmica·transferência de índice
O surgimento de prédios com

nove andares no bairro, apesar
de causar estranheza na comu­

nidade, aumentou nos últimos
anos. O zoneamento predomi­
nante em Coqueiros limita o ga-

, barito dos edifícios em até seis
andares. No entanto, através de
um dispositivo legal, o empreen­
dedor pode construir três andares
a mais. A operação é permitida
através de uma compensação,
quando o empreendedor perdeu
o direito de construir em qualquer
outro terreno da cidade por mo­
tivos ambientais ou históricos. O
índice complementar é transferi­
do para outro empreendimento
em qualquer bairro, depois do pa-

gamento e autorização pela pre­
feitura .'

"Não se sabe como este di­
nheiro é contabilizado", suspeita
a representante de Coqueiros no

Plano Diretor Participativo de Flo­

rianópolis, Beatriz Cardoso. Ano
passado, o vereador Guilherme
Grillo (PP) apresentou um projeto
de lei na Câmara de Vereadores
da Capital que desautorizava o

procedimento. Porém, a sugestão
foi arquivada pelos parlamenta­
res.

Uma das principais discus­
sões 'nas reuniões do subnúcleo
distrital da região de Coqueiros,
iniciadas em fevereiro deste ano

com as lideranças do bairro, é

quanto à proibição da compra de
índice. Segundo a coordenadora
do subnúcleo, hoje não existe um

estudo de impacto de vizinhança
para estes edifícios e é permitida
a utilização de 100% do terreno.
"Temos que limitar o número de
andares dos prédios, para me­

lhorar, o trânsito e a circulação de I

pessoas no bairro", afirma.
Beatriz defende ainda que os

prédios mais altos devem ficar
longe da orla marítima e ter o ga­
barito reduzido gradativamente.
"Prédios comerciais são interes­
santes, porque o bairro precisa
ter vida própria. Mas não se pode
perder a qualidade de vida", ex­
plica.

Compra e Venda
de Micros Novos e Usados�RCO

Visite Show Room de Usados!Peças pI Computador
com Total Garantia

Gravamos de VHS pI DVD

Fax • Xerox • Scaner
Digitação lOTelefonia
Gravação OVDICD

NOTESOOI(S E COMPUTRiJORES

A SUA LOJA DE INFORMATICA EM COQUEIROS _tj.iliJ,.tla�ei'1.al
Manutenção: Computadore{, Monitores e Notebooks

3028-1156 I 3348-0407 I 8409-8380
P�dro �ilvaJ 2703 - Coqueiros - Praia do Meio (próximo à AABB)
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Vida de dona Zair virou do avesso

Entre
ás destroços da cons­

trução da simpát,ica "Casa
Rosa", ainda resiste a lem­

brança de uma vida inteira.
Da sacada do luxuoso apartamento
novo, na Rua Abel Capela, a apo­
sentada Zair Almeida, 83 anos, ex­

proprietária da casa, observa os

destroços e a -florida chácara, da

qual dedicou 40 anos de sua vida, já
sem o original colorido. Dona Zair,
nascida em Coqueiros, é uma das
moradoras mais antigas e confessa
ainda não ter superado o trauma
da mudança, depois da família ter

decidido vender o terreno.
A casa tinha quatro quartos, três

salas e dois banheiros. Dificilmente
ficava vazia. Durante cinco meses,
dona Zair suportou a dolorosa espe­
ra para o fatídico dia da mudança,
já ciente que o lugar tinha outro
dono. "Foi horrível. Mas precisava
sair, por causa da poeira e do movi- LEMBRANÇAS: aposentada troca ojardim da casa porluxuos9 apartamento
menta. A casa estava velha. Mas
na minha cabeça não precisava sair

dali", confessa a senhora.
Dona Zair, mãe de dois filhos,

habitou a casa durante 40 anos e

há sete ficou viúva do conhecido
desbravador de Coqueiros, Gualber
Tibau. Vaidosa e conservada como

a antiga residência, a aposenta­
da costumava pintar as paredes
externas todos os anos, sempre

de rosa. "Uma vez pintei de azul e

fiquei quase louca", lembra, entre

poucos sorrisos. Originalmente,
a casa pertencia ao ex-deputado
Saulo Ramos, porém, foi constru­
ída pelas mãos de familiares de
dona Zair. "Antes isso aqui era só
mato, coq.ueiros e água. A rua era

uma trilha de terra. Era muito triste

e isolado. Mas- eu gostava", con­

ta. O córrego vizinho ao terreno,
que antigamente era utilizado para
lavar os animais e saciar a sede,
hoje se transformou na problemáti­
ca galeria de esgoto que desembo­
ca na Praia do Rizzo.

Hoje dona Zair trocou as horas­
de trabalho aparando as rosas da

Moradores tentam se conformar
A aposentada Eugênia

de Oliveira Nunes Pires,
86 anos, também faz par­
te da "velha guarda" de

Coqueiros e já desistiu de
lembrar do passado. Dona

Geninha, como é conheci­
da pela família, foi uma das
primeiras moradoras da
Rua João Roberto Sanford, '

cuja esquina foi ocupada
por um arranha-céu de per­
der de vista. Ela conta que
três casas de familiares
foram demolidas para per- BARULHO: dona Geninha e os filhos convivem com

rnitír a construção do empre- o ruído diário do prédio vizinho
endimento. "É o progresso.
O que a gente vai fazer", diz, com
poucas palavras, já com o peso
da idade.

.

O cineasta Zeca Pires, 46 anos,
filho de dona Geninha, também
viveu na época em que o bairro
tinha apenas a pequena mercearia
do "Seu Madeira". "A gente sente
saudade de como era antes. O

operários em serviço na

nova construção.
Para a arquiteta do

IPUF e integrante do

grupo de estudo do Pla'­
no Diretor Participativo,
Sílvia Lenzi, Coqueiros
está irreconhecível com

a urbanização avançada
e a discussão do novo

Plano Diretor já veio com

atraso. "É inevitável a

perda de identidade do

bairro, mas deve-se ten­
tar preservá-Ia ao máxi­
mo. Vem muita gente de
fora e as áreas históricas

chácara e o reluzente gramado por
programas de t-elevisão, grupos de
idosos e reuniões com as amigas.
Ela confessa que ao sair do aparta­
mento para ir ao mercado ou à igre- -�

ja, ainda confunde-se de lar quando
'precisa voltar pra casa. "Sismo que
a minha casa ainda está de pé", diz
a aposentada, que evita passar em
frente ao antigo terreno.

I
Da "Casa Rosa", restaram pou-

cos móveis.. como um par de cadei­
ras acolchoadas, uma mesa de
cedro e um pilão de madeira maci­

ça. Dona Zair posiciona estrats­
qicarnente a antiga e desgastada
mobília no novo apartamento, para.

r

que "se sinta em casa". "Quando
lembro da casa me da felicidade do

tempo que já se foi. Mas agora é

vida. nova", insiste.
Presente do dia da demolição,

dona Zair ainda lembra das pes­
soas "que nem eram da família"
chorando ao assistir o último sus­

piro das azaléias roxas do jardim.
"Eu tinha prazer de morar lá. Rezo
tanto para superar tudo isso. Fico

deprimida quando começo a falar",
sussurra, cansada da conversa. "É
um absurdo o, bairro receber tanto

prédio. Não tem estrutura e vem

muita gente de fora", desabafa,
depois de se escorar exausta no

sofá.

Henrico & Bento, u , �,"""Qi!l!!�
hã onze anos, iniciaram v-

-;':i C

sua história junto com a I .

-r-:::..
•

t.radicional La Pergoletta. Á IN"O�
Agora com sede somente .

em São Paulo. Tr�r'Á�'-
Os chefs resolveram, então, brindar os clientes
com seus conhecimentos em massas e

inauguraram o Di Taroni Trattoria.

Todas as noites a partir das 19h
Sábados e domingos também ao meío-dla

Av. Eng. Max de Souza, 730
Fone: 3249-2040

Em frente ao Parque de Coqueiros

Carrinho mão Porta Ext.
',-

pneu câmara Mista.
SOem

R$ R$ 69,00 R$ 99,00
pç pç

crescimento é inevitável, mas tem
que ter planejamento. O bairro
não suporta tanta gente", afirma. A
tranqüilidade e o silêncio de pou­
cos anos atrás foram substituídos

pelo barulho incessante do trânsito
de automóveis. "Está mais moder­

no", diz dona Geninha, ouvindo o

som exótico das marteladas dos

têm alto valor econômico. Mas
a história deve ser respeitada",
relata. Uma das ações sugeri­
das-pela arquiteta para valorizar
o patrimônio histórico seria insta­
lar placas educativas próximas às

construções.
�----��----------------------------------------------�--�

Banho e Tosa e Co
Ora. Camita Cha

Plano Clean R$ 35,00
Plano Masler R$ 55,00
Confira as promoções
de vacinação

.A.tendilllento:
Âgora, sem fechar ao rrn�i()-di",

De segunda a sexta: das 8 <)s 1
..
8h

. Sábados, das 8 as 13h

R. João MeireUes 1074·Abraão

Assados todos os finais de semana
Pratos quentes toda 4" e 6'

Lanches, porções, frutos do mar e fritas Serve bem para servir sempre

Tud6 que você precisá em máteriais 'de construção.

'.

Material dentro ela
Suá caso. na hora
I1l1e você precisa:'

1:1 .1'l;Pl�"I
no CONSTRUCJ\RD

SEMANA\

Selador
Acr. Bona

18 Lts

R$ 53,00
Lt

Tinta latex
Ken·toni

18 Lts

R$ 99,00
u

••••..••....•••.•.••....••_ •••.••.•.... ." • .w.. w-.. _ •• .v'

Móveis sob medida. Fabricação própria.
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O Figueirense é tido como um dos maiores reveladores
de jogadores dos últimos anos no futebol brasileiro. O tra­
balho na base, dando oportunidade à juventude, formando
homens e atletas, é hoje um modelo nacional. No Centro
de Formação e Treinamento do Cambirela (Palhoça) ou
nos diversos núcleos espalhados pelo Estado impressio­
na o despertar dos jovens por vestir a camisa alvinegra
catarinense. Vamos lembrar 20 atletas que trilharam este
caminho?

.

Dalton (21) Foi nossa grande revelação de goleiro. Per­
deu a posição de titular e está voltando com toda força.
Ari (21) Goleiro - Está se revezando na suplência do Wil­
son e jogou algumas partidas, sem comprometer.
Edson (20) Seleção Brasileira sub-20 e titular absoluto do

time;
Fêlipe Santana (21) Também Seleção Brasileira é titular; .

Schmoller (19) Seleção Brasileira Sub-17(está suspenso
pela adulteração de idade) e tem muito futebol. Será titu­

lar, talvez já no próximo ano;
Rafael Lima (21) No grupo principal;
Vinícius (24) No grupo principal;

• André Santos (24) No grupo principal;
Vanderson (20) No grupo principal;
Anderson Luís (19) No grupo principal;
Diogo (21) Um dos destaques da equipe principal;
Henrique (22) Acabou de ser negociado com o Jubilo
Iwata (Japão);

.

Pedro (17) Ainda nos juniores, é pretendido pelo futebol

inglês;
Alexandre (23) Está de volta ao grupo principal;
Daniel (19) Esteve no grupo principal e está nos juniores;
Michel Simplício (21) Uma grande promessa, machu­

cado, ficou seis meses parado e está voltando ao grupo
principal;
RafaerCoelho (19) No grupo principal;

•
Ramon (20) No grupo principal.
Cristiano (19) Este no grupo principal e voltou para os ju­
niores.
Lucas (19) Esteve no grupo principal para os juniores.

Um abraço alvinegro.

CHAMADOS PARA A SELEÇÃO BRASILEIRA:
2002 : Guilherme (Sub-17) e Oliveira (Sub-20).
2003 : Carlos Alberto, vendido ao Corinthians;
2004 : Felipe Santana - Roberto (não está mais no clube)
Filipe (No futebol Espanhol)
2005 : Schmoller e Cristiano, que estão na base..
2006: Andrey Sub 15 (ainda na base); Felipe (Sub 17) na
base; Rafael Coelho e Édson;
2007: Novamente Andrey (zagueiro) - Schmoller, Edson
e mais recentemente Luís Gustavo, na Seleção Sub18.

II
II

ORGULHO ALVINEGRO
Como se observa nos últimos sete anos o Figueirense
tem sido motivo de orgulho para a sua torcida. Estaduais
de 2002, 2003, 2004 e 2006; duas vezes na Copa Sul­

Americana; em duas oportunidades andou perto de uma

classificação para a Copa Libertadores da América e a

inédita posição de vice-campeão da Copa do Brasil. Per­
deu a final para o Fluminense.
Não custa lembrar que até 2001 o Figueirense era um pe­
dinte à uma vaga na Série C do Campeonato Brasileiro;
Desde 2002 integra a Série A do futebol brasileiro (que
não disputava desde 1979); Tem um Centro de Treina­
mento modelo no futebol brasileiro; Um estádio Orlando

Scarpelli idem e agora está inserindo o nome de Santa

Catarina, de Florianópolis e seu próprio junto à FIFA e ao

mundo para ser uma das sedes ou sub-sedes da Copa
do Mundo de 2014.

I
II
I I Os fatos aqui relatados só podem ser menosprezados por

nossos adversários, mas, certamente, honrariam qualquer
torcida brasileira.

I,

�I

Nosso adeus' a

Casa Rosa
Na calada da manhã de 21 de setembto.,

uma chuvosa sexta-feira, mais uma casa histó­
rica começou a ser destruída. Não á uma 'célsa
qualquer, é a famosa Casa R,osa d� Coqueirqs,
Ela está localizada na esquina das avenidas
Engenheiro Max de Souz?l com �htlirante Ta-

. mandará. Chamava a atenção pela. beleza de
sua arquitetura, pelo seu belo gramado e pe- .'

lo lindo caramanchão que. estava quase sem­

pre florido. Breve estará no chão e poucos se

lembrarão de sua história. Segundo moradores
mais velhos, esta casa era a sede de unia chá­
cara que abrangia toda a redondeza, chegando
até a Praia do Rizzo. O proprietário, aos pou­
cos foi vendendo as terras da antiga chácara,
só restando a linda Casa Rosa, que começa a

ser demolida, para no seu local ser construí­
do Um centro comercial ou um novo prédio de

apartamentos. Pergunto: será que o local tem
estrutura para um novo grande empreendimen­
to? Mas quem liga para isto!

Em pfógrama .•ªa Jeqe �Jobo de 'tV, exibido
para todo,o Brasil; além de outros países atra-

,'o '-'),; .... tr"',·,-·-
__

'

,;',' :,-7 -'-:t'

vé� da GI�.�.psat, fài �bor�adR o,tema sobre as

forTas.dé cdrhu.Qi�a9ª0 '�úe.(?s idetent�s dO,s
presídios localizaqos. nO,és{ado dq Rio de Ja­
neiro se utilizam para c0!ltato�. com comparsas
fora dos limites destes estabelecimentos. As­
sürjto este, Já'abor.dí3do y.�rias vezes e sobre
vários aspectos e forrha� de çOlT)uniça,ção co­

mo celulares ê etc.,Potém este Último atentou­
me ao fato dos mesmos estarem utilizando-se

Lúcia Freitas

Lfreitas0709@yahoo�com.br

Justiça pelo avesso
No dia 6/6/07 completou um ano a Ação Ci-,

vil Pública 023.06.355521-5 daqual são rés a

Prefeitura Municipal de Florianópolis (J;>MF) e
a Fundação Municipal do Meio Ambiente <F;lo­
ram), por omissão, e a Comercial de Vidros São
Pedro, do bairro Abraão, por poluição .songra;
São quase 15 anos ininterruptos de violência
física, psíquica e moral. Chegamos a essa con­
dição pela inépcia do poder público"mlJni�if?al
e não lograremos um porvir se depender da­
inefável contradição da Justiça. No dia 3 5/2/07
o MM juiz de Direito, Gerson Cherem II, deter­
minou à Prefeitura a "classificação da'atlvldade
dessa empresa" e homologQll o nornê do fun;
cionário Albertino Ronchi (SUSP) indicado peJo
procurador do município para executar a tarefa.
Na conclusão, o funcionário afirma se tratar de me preocupe], Será que nó, seremos alvo dos
uma "indústria incômoda" e que a atividade é barldidos agora? Saoemós, existe multa pres",
"incompatível com o zoneamento local". Só um

.

são para diminuís�mho<ss'os espectros de uso

funcionário íntegro age com tamanha isenção. e, dera; em .prol do uso comercial e rentável
Esse laudo deveria fundamentar tanto a por parte ,d� 'empresas privadas. Além disso,

ação da PMF para indeferir o alvará quanto da n�Q á ª..ifíCil ouvirmos !3lguém tentar desfazer e

Justiça para cumprimento da sentença que de- desdenhar do uso da 'rápio comUnicação como

termina a retirada das máquinas do local. Mas meio ultrapassado e,em extinção. O que acon­

sabe-se que no âmbito do poder público mu- tecerá a médio e em longo prazo çorn nossas

nicipal há forças, interna e externa, que agem
.

freqüênci�s?<
.

para que a lei "seja esquecida" e tudo fique co- Matérias Gomo esta, aliada,às enormes fal­
mo está. São as relações. promíscuas entre o " tas de espaççs para informações sobre o que
público e o privado que historicamente se arti- é o radioàmado��i$Mp, é gue estão denegrindo
cu Iam nos bastidores do poder e constroem a nos:"a classe e lt:}vanQ9 a pOPlJleção a imaQ�m
identidade suja do Brasil. Buscamos a Justiça distórcida qo que á r�alméhte é () radioarnado­
em face da inépcia da PME Mas, numa deci- rismo.
são que nos parece contraditória, o MM juiz çle Se continuar assim, seremos nós, mais uma

Direito, Hélio do Valle Pereira, ignorou o laudo vez, às que pagam imposfes, 0$ q\Je prestârn
e transferiu à Secretaria de Urbanismo e Servi- serviços voluntários sem fins lucrativos, nós
ços Públicos de Florianópolis (SUSP) a decisão que estamos a postos quando as situações de
de se manifestar se essa empresa deve ou não emergência aparecem (e pasinern até no Ja­

permanecer no local com a mesma atividade. pão e USA os Radioamadores são considera-
Com esse ato, Sua Excelência delegou ao dos e bem reçebidos pela população emldia)

ladrão a guarda do tesouro e o desfecho nos a termos dá nos esconder e. sucumbirmos fren­
parece óbvio. Há como acreditar que essa Se- te à impotência, marasmo e desunião de nóssa
cretaria possa agir com isenção e cumpra a Lei classe e de nossos representantes.
do Zoneamento se em todos esses anos não o

fez? Estamos ao sabor das ações contraditórias
e a única conclusão que nos parece verdadeira
é que a Justiça está sendo feita pelo avesso.

Professor Manoel Leite Cavalcanti

cavalcantiml@yahoo.c.om.br

PP5GN - Alberto Goetze
Preso ARA�(�ssociação dos Radioama­

dores de Florianópolis)
pp5gn@yahoo.com.br

< www.araf.org.br
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Posto policial começa
a ganhar estrutura

FOTO MARCELO BITTENCOURT

--

Depois
de mais de um mês de

espera e incerteza da comu­

nidade, o posto policial da Vila

Aparecida, inaugurado no dia
25 de setembro, finalmente recebeu a es­

perada mobília para que os policiais co­

mecem as atividades de forma adequa­
da. Desde a data da inauguração, a falta
de infra-estrutura básica impedia o traba­
lho da polícia, que apesar da garantia do

\
comando da PM em liberar um efetivo de
8 a 12 homens para o local, poucos se

sujeitavam a ficar no posto.
O singelo movimento de policiais na

nova base operacional deixou a popu- VILA APARECIDA: prefeitura inaugura posto sem

lação desacreditada. Para tentar suprir a móveis e equipamentos
falta de suprimentos básicos; como ca-

deiras, mesas e prateleiras, a proprietária de um

mercadinho em frente ao posto chegou a emprestar
cadeiras de plástico para os policiais sentarem. De
acordo com o secretário do Continente, João Bitten­

court, uma extensa lista com móveis e equipamen­
tos eletrônicos foi solicitada pela Polícia Militar. No

documento, constavam duas estações de trabalho
com escritório completo, duas cadeiras, uma estan­

te, um jogo de sofá, Um televisor, dois telefones e

dois computadores. '

A mobília já instalada foi remanejada de outros

órgãos públicos da prefeitura. Quanto aos equipa­
mentos eletrônicos, que ainda não chegaram ao

posto, o secretário afirmou que existe um pedido de

"urgência" do prefeito Dário Berger para aquisição
das peças. Os policiais também se queixam da falta
de um fogão e geladeira.
Segundo o Capitão Mauro da Silveira, coman­

dante interino da 12a Guarnição Especial de Poli-

ciamento do Continente, apesar das dificuldades,
o posto da Vila Aparecida já funciona normalmen­
te, com um efetivo de dois homens fixos 24 horas
e uma viatura para ronda. O capitão destaca a con­

vivência pacífica dos policiais com os moradores
e também algumas operações de sucesso, como

apreensão de drogas e armas.
.

MAIS SEGURA - Depois de assistir a dezenas
de crimes, principalmente homicídios, como o que
ocorreu com o ex-presidente da Associação dos
Catadores de Papelão, o popular "Carlão", a comu­

nidade da Vila Aparecida sentiu-se mais segura com

a inauquração do posto policial. A Base Operacional
está localizada na Rua da Fonte e vai atender cerca
de sete mil habitantes. A construção possui 49 me­

tros quadrados e custou cerca de R$ 54 mil aos co­
fres públicos. Segundo os registros policiais, neste
ano, duas pessoas morreram em tiroteios na Vila.

A PEDIDO

o Conselho Comunitário de. Coqueiros agradecê o apoio da Comunidade descrita abaixo:
Bar Parada Obrigatória Toninha Cabeleireiros Panificadora.Serrana
Mercearia Batístá Otília Estética Panificadora VÓ Zulrna
Lanchonete Navegantes Diverô Cabeleireiros Panificadora lisboa

Campeiro Assados ZeU Cabeleireiros Panítícadora Princezinha
Ori Mercearia Salão Cite Estética Panificadora Itaguaçu
Sorveteria Copa 70 Musa's Cabeleireiros Casa Müller

Fruteria,GriUi Armazém da Roupa Pão da Casa
Ivete T. T. Faber

..

Papelaria Cabral Escola Branca de Neve
Martila Kool Vailon Comércio e Representações Centro Educacional Quatro
Márcia Regina Pergher Arinazém da Casa Estações
Carolina Shafer Traço e Cor Atelier Wizard Inglês
Jaqueline - Polimed Porto Presente Arguto Fashion
Ms Moda íntima lza Fa?hion Unidunitê Moda Infantil e Juvenil
Ao Rigor Da Moda f?ró-Loja Supermercados Imperatriz
ALojinha Abraão.", Piso Mix Casa D'água
Bazar Gabriela

'

Estação Dançar Dímas Automóveis
Mimas e Mé;lnas Pres€lrlte EwenJVleias Lotérica Coqueiros
AcademiaAtlas; ..

'

Maçàroca Farmácia Essencial

,PapelC!ria PincerM "Amigos Vídeo tocadora Neri Refrigeração
Folha Stands Bal'lca de ijevista Coqueiros Banco ItaÚ,Agência Coqueiros
Farmácla 17 Horas Mini Mercado Coqueiros

"

Banco do Brasil Agênci? Coqueiros
Madernaco.MatÉ:lriais �e

, P�t Shop Cã'1zihhoda Guar'da BescAgência Coqueiros
Cón�truçãó ,

S.O.SAhimais elínica Veterinária
'

Caixa Econômica Federal Agência
E:letrônii::a Abraão .

LavanderiaNumber One Coqueiros
Ferrari e, Ferrari Bella Pizza Auto Posto Almeida Texaco

Madeireira Abraão, Restáuraríte Cantinho [la Ilha Mega Som
Construtora S�c\ .•�atêus Di l'ar6ni Trattoria Auto Coqueiros Multimarcas
João da Esquina /Conversa Fiada Petiscos Yôga Método De Rose Unidade

Fino Trato Salão de Beleza Recanto das Pedras Coqueiros
Salma Cabeleireiros Pappatore Fomeria CR Pneus

Kalissa Cabeleireiros Restaurante Lelos Vereador Deglaber .�

Centro de Beleza Mulher Bar e Chopperia Maresias AFLOV
Kaetê Cabeleireiros Lai-Lai Restaurante Chinês Associação dos Moradores da

Salão Ignês Rancho Açoriano Praia do Meio

Erta e Nair Restaurante Clube Doze
Jane Cabeleireiros Sobradinho Restaurante
Zeca Cabeleireiros Casa Mendonça Restaurante.
Cris Cabeleireiros e GriU

Luiz Gonzaga de Souza
Presidente

1.1

�

Minha praia é a .Saudade ( 3)
por Luiz LuoardeUi *

A natureza boêmia de Coqueiros não é de hoje. Faz muito

tempo que o bairro é um reduto de poetas, compositores, músi­
cos, cantores e amantes da noite. Nos anos 50 João Moritz tinha
uma casa ao lado do Praia Clube onde recebia a visita de Silvio

Caldas, que fazia serenatas acompanhado ao violão pelo Vidal
Carlos da Costa, o Vida.

O jornalista e empreendedor Manoel de Menezes foi um dos

pioneiros de visão para a vocação turlstica da cidade e construiu
o Restaurante Arrastão sobre uma ilha, onde compareciam gran­
des astros da música, embora o freqüentador mais assíduo tenha
sido o Lupisclnio Rodrigues.

Os nativos também faziam sucesso nas serenatas pelas ruas'
do bairro em noites de lua cheia: Haroldo Pessi, Carlito Moura,
linguado, Valmor Rosa (Maraca), Miloca (Cavaquinho), DàG'ri da
Gaita (pai do Luizinho Taxista) e João das Figas (Rabecão, pai do
Pedrinho).

.

Viveram aqui músicos de expressão como os irmãos Luiz Hen­

rique e Bia Rosa, mais o Cláudio Alvim Barbosa (Zininho, autor
do Hino Oficial de Florianópolis), o Babinha, o Maneca, que era

barbeiro na Palhocinha e que ainda hoje possui dois CDs tocando

sempre nos bares.
,

O Sidnei Nocetti e o Machadinha lotavam as noites do Chopão
e o Ed Junior canta as delícias de morar no Bom Abrigo no Trin­
tão. O Luiz Everton, centro avante ídolo alvinegro na década de

70, trocou a bola pelo violão e animava as noites do Itaguaçu,
como hoje faz o Zico no Sobradinho.

Com o Sissi do Praia Clube aprendi o único instrumento de
corda que conheço, além do badalar do sino da Capela. Naquela
figueira da velha sede ele reunia a Turma da Saudade e ensinava
as marchinhas. de sua autoria: "quando eu saio com a minha fubi­

ca, todo mundo fala, todo mundo implica; levo a Maria, a Tereza
e a Inácia, paro em todo bar prá tomar uma cachaça; chego lá no

ponto eu embarco a Rosalina, lá no viaduto é só mil de gasolina."
Mas da Turma a única expressão musical que se destacou foi

o Neco, irmão do Gaúcho, autor de um sucesso do Grupo En­

genho que dizia: "hoje estou triste, pescador, morreu meu amigo
João, morreu de Cansado no barco, lá na Barra da Lagoa, Lagoa
da Conceição ...

"

Quem ainda tocava e cantava alguma coisa era o Gaguinho,
que abandonou a boemia depois que se casou com a Carmem
do Nina. Enquanto falava era difícil entendê-lo, mas a exemplo de
Nelson Gonçalves, quando cantava o homem era uma fera. Ainda
tinha o Zecão ( irmão do Joãozinho Gil) que era fã ardoroso do
NilóAmaro.

Kidinho Meirelles era o único da turma que possuía uma Kom­

bi, e sempre foi o meio de transporte para as nossas investidas
boêmias, Um dia resolvemos fazer uma serenata na Beth, na­

morada do Edson Rigo, que morava em Laguna. A BR 101 ainda
estava em construção e resolvemos abreviar o caminho pelo Mor­
ro dos Cavalos, em obras. Mais de 12 na Kombi lotada: Alemão
e Tutti Marins, Celsinho Costa, Zé Rui Soares, Armando Taranto,
Luiz e Sérgio Berretta, Paulinho Cechetto, Cacau Menezes, entre
outros.

De repente um estouro, um pneu furado e uma porta aberta.
Na escuridão todos sentem falta do Negão Conhaque. O desco­
brimos estatelado no fundo de um bueiro com mais de três metros
de profundidade: -, morreu o Conhaque", pensamos todos. Mas o

Negão era pior que um gato. Depois de implorar por um gole no

gargalo do garrafão, que naquela altura da viagem já era o tercei­
ro, ele meteu a cara para fora dó buraco, com a mão toda machu­
cada segurando um ramalhete de vassoura e surpreende a todos
cantando em alto e bom tom: "

Receba as flores que te dou ... ".

Numa véspera do Dia dos Namorados eu e o Jorjão Martins
fomos no Galego tomar umas saideiras lá pelas 10 da noite. Pre­
senciamos um encontro etílico-musical digno de registro; Wilson
Boabaid (voz e violão) acompanhado pelo Glauco Vasconcellos

(violino) relembrando sucessos antigos e nos fazendo perder a
noção de tempo. Lá pelas 3 da matina, bate o celular e a rádio­

patroa dá aquela intima:
-" Sabes que horas são ??? Logo no Dia dos Namorados ???

E o Jorjão sem perder as estribeiras:
-

" Oh querida, estamos aqui no Galego, eu e o Luna, ensaian­
do uma serenata pra ti em homenagem ao nosso dia. Escuta só

que beleza o som do violino, meu amor... Vais ganhar uma sere­

nata e tanto, minha santa ...

"

Dona Marisa, com aquela delicadeza própria de serrana filha
de Borges, tasca-lhe de volta:

-

-" Pois pega essa vara do violino e enfia no .... na orelha do

Galego".

Empresário e Jornalista
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- NO SOLLAR
- 3 lAVAÇOES SOBRADINHO
-lANTAR NO BRUNfTTl
_ KIT ALARMf NA BACALHAU
-lANTAR NO RE��S�LlNA NO rOSTO
_ 50 LITROS DE

coQ1JEIROS ElRA MARGRlll
- JANTAR N9

B
A RfC-REV

- 15 lOCAÇC?ES N
A MOVlf STORE

-10 LOCAÇOES N
NA COMPANHIA

-10 MENSAL\DADE�flRO f ffVERtlRO)
DO CORPO (P/)�US NO BfLLE Df JOUR

_ R$lOO,OO EM BOA BRASA
.

_ ALMOÇO DO N
:rORE

ANTAR NO VArpA:
CHO AÇORIANO

� 141ANTARfS _NO ��OTO 'NA VLASTKOL��
_ REPRODUÇAO 0_

O NA CR1S CABELElR
_ UMA fllDRATAÇA

Se você quer ficar por dentro das notícias do bairro, está aí uma boa

chance. Por R$ 25,00 você recebe a Folha de Coqueiros em casa

durante seis meses.

Apoio:

• CRIS /kl)ío)oc.:.\.IJI:.LI!.Ill.EIRA �L@.
REC REv VfOEO

···I{�·.q?flg",�'r
�

éÕQuEtROS

Novos pontos de entregado cupom
Supermercado Imperatriz, Restaurante Maresias, Conversa

Fiada, Panificadora Princesinha, Pappatore Forneria, Campeiro
Assados, Cris Cabeleireira, Restaurante Sobradinho, Rei do

Bacalhau.
Preencha o cupom abaixo e deposite nas LImas espalhadas no'

comércio de Coqueiros. Além de ficar bem informado, você estará

concorrendo" a vários prêmios. Veja a lista ao lado.

Participe da promoção e receba o seu primeiro exemplar em

dezembro'".

Mais informações ligue (48) 3249-0163 ou mande e-mail

para arendimento@folhadecoqueiros.co?1.br

NOME COMPLETO:

ENDEREÇO:

COMPLEMENTO:

BAIRRO:

CIDADE:

.�- - - - - - - - - - - - - -

�-
- .

CPF.oU CNPJ:
c ...••••••••••••• : ; , :•.•••••••••.•••;"; '

•••••••••••••••;;:; T ,················;T: ••••••••
·

•••••• ; �•••••••••••••••• : •••� •••••••••• : ••••••••••••••• : :••••••••••••••• ;:; ••••••••

E-MAIL:

e O sorteio será realizado nas vésperas de Natal * "Será enviado para seu endereço um boleto bancário
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Nossa, que calcinha pequena!
Você

sabe aquela velha história que todas
as mulheres escutam da avó ou da mãe:
"Minha filha, ande sempre com lingeries
bonitas porque se algo acontecer, nin­

guém vai ver que você não cuida deste detalhe".
Isso é quase um clássico matriarcal. E é uma

grande verdade. Ou vai dizer que quando você
sai de casa com uma meia feia ou que tem até
um furinho no dedão, você pensa
que ninguém vai ver
mesmo? Aí você

passa na frente
de uma vitrine que
tem um sapato lindo
e entra. E de repen­
te lembra da meia
feia que está usando
e tira discretamente

para a vendedora não
notar. Coincidência ou

não, sempre acontece.
Eu sei de várias ami­

gas que chegam a levar
uma calcinha reserva,

que seja linda e sexy na

bolsa, caso alguém inte­
ressante ou aquele gato
que ela está ficando apa-.
recer na festa. E isso não

é tudo, comprar lingeries
para ocasiões especiais é a

coisa mais normal do rnun­

do. No Dia dos Namorados,
as lojas de lingeries enchem
de mulheres querendo fazer

surpresas para seus ama­

dos ou até mesmo namo­
rados escolhendo um con­

junto para presentear a

namorada.
Existem calcinhas

comestíveis, calcinhas
com aberturas, calci­
nhas com volume no

bumbum para quem
precisa dar um up na

produção do tipo cal­
ça justa, calcinha de
cintura alta feita para
comprimir a barrigui­
nha saliente. Não fal­
tam modelos para o que as

mulheres precisam. E as cores? Bom, as
cores não são mais as básicas pretas, branca e

chocolate. Agora as lingeries seguem as tendên­
cias da moda e a cartela de cores também.

rioridade a sensualidade, e
os acabamentos são perfei­
os. Alças estampadas, que
podem ser cruzadas, troca­

as e retiradas, tudo muito
versátil.
As calcinhas feitas para

sumirem" em roupas claras e

muito justas fazem seu papel
erfeitamente. A lingerie é uma

grande aliada da mulher. Borda­
os salientes, bojos com enchi­

mentos e com alças adaptadas
a vários tipos de decotes. Todas
são tão lindas que às vezes chega­
mos a ficar com pena de deixá-Ias
escondidas embaixo da roupa. O
corselet já faz parte da moda sendo
sado com um bom jeans e sandálias

finas. Passou a ser a peça principal a
er mostrada e nunca escondida!
E mesmo que você ainda não aceite

os modelos minúsculos de calcinhas

que estão nas vitrines das lojas, lembre-se daque­
les sacrifícios que sempre fazemos para agradar
nossos amados. Com o tempo, você vê que elas

são mais confortáveis e quando percebe, sua

gaveta de lingeries está minada de pequenas
calcinhas!

ARMA DE SEDUÇÃO - As alças do sutiã apa­
recendo e o cantinho bem pequeno da calcinha de
fora não podem ser apenas obra do acaso, hoje
mais do que nunca, deixar escapar um pouco da

lingerie já virou arma de sedução. Pra aguçar os
sentidos! Cada vez mais as lingeries têm como

Fonte: htlp://www.doqueelasgostam.com.brl
colunasjalandosernpredaqente.html

ESP_AÇO
SAUDE
iNTEGRAL

Csele vand Saná
Nutricionista· CRN 4283

Joana carreírão
Natu(óloga

Karlna Filomeno
_

Psicóloga - CRP/12 2635

R. Dr..m Jaime Camara, í79 - sala 904 Edifício Reger1cy Tower
Centro _ FlodanÓpo%íSC _ CEP 830-15-120

lel.: (48) 313�� 4 '{"14 . 8SpDC(iS&�.ldeinwgral@?tl()frn(.'üf com

Pães, tortas,
ffet de sorvete e café
expresso com uma

riedade de doces e

salgados

da a sexta das 7h às 21h
, domingos e feriados das

7h às 20h

(48) 3240-7692

tecipe suas compras de Natal

oleção PrimaveraNerão 2008

Á vista - (cheque, cartão)

(48) 3879-1020

'Trajes que combinam com sua eleqância

:.�()(f<l :Mascufina, 'Feminina e lrifantíC
C,Ul1l1,g �!1ifJi ll'igulirlltW

--- "-_
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PANIFICADORAS E FIAMBRERIAS

PANIFICADORA
MINIMERCADO LISBOA

Aberto de Segunda a Sexta das 6:30 às 21 :OOh.

Sábados das 7:00 às 21 :OOh.

Domingos e feriados das 8:00 às 20:30h.
Rua João Meireles, 1153 - Coqueiros

Fone: 3249 5192

MINI MERCADO COQUEIROS
Armarinhos, galinha assada, verduras, frutas, bebi­

das geladas em geral
Av Eng. Max de Souza, 893.

Fone: 3244 1525

ESTÉTICA

MUSA'S

CABELI;IREIRO UNISEX
Horário de atendimento:

De terça a sábado: 9hs às 12hs e da 1 :30 às 19hs
Av. Des, Pedro Silva, 2079

Fone: 3248 4361

..

rios

Segunda a,Sexta

09h as 23.,
Sábados e Domingos
10h as 23"

Feriados
14., as

SALÃO KAETÊ
BELEZA ACIMA DE TUDO
Manicure, pedicure, depilação, tintura, cortes
e penteados em geral. Fazemos maquiagem.
Av. Eng. Max de Souza, 1451 Ed. Chamonix

- Loja 3 - De Terça a Sábado das 8:30 às 19:00h.

Fone: 32444511

OUTROS

ELETRÔNICA
COQUEIROS

Consertos de TV Som, Micro-ondas, Fax, Vídeo
.

- com garantia
Horário comercial

Fone/Fax: 3244 7289

Banda larga
Monitores 17 polegadas
Gravação em CD*

ti' Scanner
Impressão colorida V
WEBcan

'-Você faz a própria gravação

ITALY ELETRÔNICA
Manutenção em equipamentos de

áudio, vídeo e periféricos de

informática, nacionais e importados.
Comércio de peças e acessórios

FONE: 3348-4327
Av. Eng. Max de Souza, 1451 -

Mini Shopping Chamonix - Lj 6

CONFECÇÕES BETTIO
.

MODA EM MALHA EM GERAL

Masculina, feminina, infantil, uniformes escolares,
presentes, aviamentos, utilidades em geral.

Av. Des. Pedro Silva, 1840- Praia da Saudade

Fone: 3348 ..1621

AJUSTES DE ROUPAS
Ajusto roupas, bainhas, cama e mesa,

ilhoses, cortinas, almofadas

3249-7014 - 96163112
Com Mara

PRÓ - LOJA
MANEQUINS E ACESSÓRIOS PARA LOJAS
De segunda a sexta das 9:00h às 12:00h e das

14:00H às 18:00h.
Sábados das 9:00h às 12:00h.

Rua Desembargador Pedro Silva, 1990

Fone: 3244 4877

AUTO COQUEIROS
MULTIMARCAS

LAVAÇÃO AUTOMOTIVA

EM FRENTE À GLOBOVEL
POLIMENTO - ESPELHAMENTO -

PEQUENOS REPAROS - SISTEMA LEVA E
TRAZ - SERViÇO DIFRENCIADO

Av. Eng. Max de Souza, 844 - Coqueiros
De Segunda à sexta das 8:00 às 18:30h

Sábados das 8:00 às 17:00h

Fone: 3028-1166

MECÂNICA DIPLOMATA
Rua Flavio Tavares da Cunha MeIJo, 122

- Praia do Meio - Coqueiros
Especializada em Chevrolet

Fone: 32492707

CONSERTO SEU
COMPUTADOR, SEM
TIRAR DE CASA!
OS melhores preços da Cidade!

Orçamento Gratuito!

Tecnólogo 15 anos/Experiência!
crisvirtualrs@hotmail.com

F: 3244.6302/9998.7277.

ATENÇÃO
LOJISTAS
E MICRO

EMPRESAS'

TEMOS REPRESENTANTES EM

FLORIANÓPOLIS

DE GORROS DE PAPAI NOEL.

ROUPA DE PAPAI NOEL E

VESTIDO DE MAMÃE NOEL

PEDIDO ESPECIAL PARA CONTATO

99688978 (COM ILSA)

PARA ANUNCIAR AQUI
LIGUE PARA 3249 0163

ASSINE JÁ
(48) 221 0777

Enio OIiveira SUva -CF<!C_ 006959/0- "1

Contabilidade em geral, Assessoria Contãbil

Registro e Baixa de Firmas
'

Rua Bento Goia, 225 - Coqueiros
Fones: 3348-8072/3248-5845/3244-1491

Pacote Pacote

Quality Premium

R$59,90* R$89,90*
.

Viamax. SOO que
in eressa, pelo ,preço

que iateressa. -

. , ,

'*1v1tmsalidade paga até ii data 'óinJenc'imento

•

V1A.I\!V\X
TV POR ASSI�AT,U�
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Violência no trânsito
assusta moradores

PARQÜE DE COQUEIROS - As reclamações
da região não param por aí. Comerciantes com

lojas em frente ao Parque de Coqueiros tam­
bém estão reclamando da quantidade de aci­
dentes que ocorre na Avenida Engenheiro Max
de Souza. Eles pedem a instalação de redutor
de velocidade para amenizar a situação, já que
uma faixa de pedestres na saída do parque não
surte efeito. A faixa, segundo eles, está ali pa-­
ra bonito, pois os carros não diminuem a velo­

cidade, apesar de á máxima permitida ser de
40 quilômetros. O problema é ainda pior na via

que vem do centro para o bairro, pois motoris­
tas vêm em alta velocidade e já aconteceram

atropelamentos de pedestres.

Moradores
de Coqueiros, que residem

próximos à Rua Almirante Taman­

daré, estão reivindicando a instala­

ção de um semáforo no cruzamento

daquela via com a Avenida Engenheiro Max de
Souza. Segundo eles, o número de acidentes
no local vem crescendo e causando pânico na

comunidade. A enfermeira Rita Lima, que mora

no Edifício Forest Park diz que o maior proble­
ma é o grande número de veículos que trafega
na Via Expressa. "Desde que a prefeitura criou
um acesso desta via para o bairro, o trânsito vi­
rou um caos. Afinal, todo o fluxo de carros que
transita na Almirante Tamandaré desemboca na

Max de Souza", reclama Rita.
Somada ao tráfico nos demais sentidos (bair-

ro-centro e vice-versa na Avenida Engenheiro O QUE DIZ O IPUF - O Instituto de Planeja-
Max de Souza e centro-bairro na Almirante Ta- menta Urbano de Florianópolis (IPUF) tem pro-
mandaré), a intersecção, sem sombra de dúvi- jetado para o local uma nova intersecção com

das, gerou uma verdadeira confusão. "Não so- canteiros e semáforos. Para viabilizar a obra,
mos contra a circulação de veículos proceden- no entanto, que prevê o alargamento da Rua
tes da Via Expressa. Pelo contrário. Até facilitou Almirante Tamandaré corri Avenida Max de Sou-
o ingresso dos moradores. Mas para atender a za, será necessária a desapropriação do terre-

demanda e organizar o trânsito nos quatro sen- no onde hoje está instalada uma videolocadora.
tidos das duas vias, somente um semáforo para O mesmo processo, já está sendo feito no lado
dar conta", sugere Rita. oposto, ou seja, na esquina que hospedava a

Assim como ela, o aposentado Jair Bacellar, histórica "Casa Rosa". Ali, a via será amplia-
69 anos, também defende a instalação do equi- da, através do recuo de calçada, procedimento
pamento na principal avenida do bairro. Mora- possível devido à troca' de índice. entre prefeitu-
dor de Coqueiros há 10 anos, ele diz que em ra e construtora.
dias de chuva a situação piora ainda mais. Pa- De acordo com o diretor de Operações do
ra o vigilante Hugo Ricardo Leal Saldanha, o IPUF, Carlos Eduardo Medeiros, a nova inter-
maior problema é a imprudência dos motoristas. secção, para sair do papel, precisa da mobili-

"Ninguém respeita as faixas de segurança que zação da comunidade. "Os moradores devem

existem no cruzamento. Nem mesmo a Guarda solicitar ao prefeito à inclusão da obra no or-

Municipal consegue parar os condutores' apres- çamento do município. Devem ainda pressionar
sados", desabafa Hugo que, diariamente, é tes- os vereadores da região", sugere Carlos Edu-·

temunha de atropelamentos, colisão de carros ardo.
com motocicletas e freadas bruscas. E ele tem razão. Afinal, o projeto está enga-
Além da instalação de semáforos, outra su- vetado desde 1976, quando da elaboração do

gestão da comunidade é padronizar as placas Plano Diretor daquele ano. Os problemas, é
de sinalização. Ao longo da avenida, elas mo- verdade, se intensificaram com o aumento do

dificam entre 40 a 60 quilômetros a velocidade fluxo de veículos, quando foi inaugurada a liga­
Permit!da. "É uma maneira, de confundir: QS. rno-. _ ção da Via Expressa com a Rua Almirante Ta-

toristas", diz Hugo.
. • , ••

: : :rTÍara�r�,:e<llÍ rh�rçQ pq �río: �tassa·dô.·
� • • � .' '.' I..."", I • I ' J '" I"".

PorAd Vieira Rodrigues Sobrinho

Vinho & Mulher

"O que é uma mulher? Eu não sei. Não acredito

que ela possa saber até que ela tenha se expressado
em todas as artes e profissões abertas à habilidade
humana". Virgínia Woolf

Deus criou o homem e a mulher gerou todos: al­

guns bilhões.
Ele um polinizador, um fecundador, a quem Deus

entregou o mundo para organizá-lo e dirigí-Io por ser
o mais forte.Todavia, os seus músculos foram além
da inteligência e se tornou um predador envolto rias
mais sanguinolentas guerras, destruição do meio am­

biente para se beneficiar apenas um momento.

Ela, a exemplo da videira fértil que produz belos
cachos, entrega vidas humanas para povoar o pla­
neta; assim, por nove meses em seu ventre carrega
a população mundial e todas as suas preocupações,
razão suficiente para torná-lá mais sensível à dor, às
letras e às artes, enfim, tudo que a cerca,

.

A mãe da humanidade sabe que o bom desenvol­
vimento de um ser inicia na concepção, com cuidado
dá-lhe forma humana, alimenta-o no próprio ventre,
acompanha-o dia-á-dia após o nascimento e ensina­
lhe' os primeiros passos, educa-o na infância, dirige-o
na juventude e o vê amadurecê-lo encanecida pelo
tempo,

Essa é razão maior por se tornar excelente vinha­

teira, capaz de elaborar grandes vinhos a partir da
sua concepção, isto
é, desde a implanta­
ção do vinhedo, com
a escolha do terreno
ao tratamento fitos­
sanitário das videi­
ras em laboratórios e

estudo genético das
castas; com cuidado

transporta as uvas

para a cantina e an­

tes de esmagá-Ias
separa as boas das
ruins.

O vinho é suco de
uva fermentado e os

melhores têm receita,
Excelente na cozinha
ela sabe elaborá-lo como ninguém, coloca-o em cozi­
mento, ou seja, em fermentação e após em repouso
acompanha-o na maturação,

O homem é um ser genérico, a mulher um ser es­

pecífico; ele quando a examina vê as pernas, o con­

torno dos seios e o traseiro para concluir se é ou não

escultural, ela, antes, prospecciona o seu interior e
busca' o coração para saber como bate.

O juízo de valor de uma mulher é completo, su­
til, ponderado, ao contrário do homem que fracciona
os componentes para formá-lo posterior o que muitas
vezes não se completa.

A sua relação com a bebida não é genérica e sim
profunda porque adquiriu um dom natural ao ser do­
tada de fertilidade. A sua memória pode armazenar

uns cem tipos de aromas e sua capacidade pode dis­

tingüi-Ios um a um.

"Mulher é como vinho: é preciso deixá-Ia respirar".
E aspirar em busca de recursos que a torne mais vo­

luptuosa; no perfume buscou algo de extraordinário e

desenvolveu apurada sensibilidade olfativa,
A vaidade lhe é inerente e sedução uma arma in­

cruenta a sua disposição, ora para se defender quan­
do ele nem sempre é afável ou até violento, ora ape­
nas para seduzir e conquistar o seu amado.

Saúde a você mulher brasileira!
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<t�*...�O. Buffer Livre
,,- Buffet a quilo

Sobremesa grátis
O riPlco CHURRASCO TEMOS SALÃO DE

Leve, Prove e Aprove FESTAS

atendimento de 2a a 2a feira

Aos sábados Rabada e Galinha Caipira
32693081 - Ingleses 3249 5220 - Abraão

Rua Desembargador Pedro Silva, 2450
Praia do Meio - Coqueiros - Florianópolis

48 3149-0990

4 coxas e sobrecoxas de frango,
arroz à grega, maionese e farofa

R$ 25,00 /4 pessoas

o churrasco na sua casa

3240-5084
Rua São Cristóvão 63, Coqueiros

Sábados, Domingos e Feriados
Ligue e faça sua encomenda das 08:00 às 11 :00 hs,
venha escolher pessoalmente. (Rua em frente ao Besc)

RANCHO
RIANO

Aceita Cartão Visa e

Mastercard

De segunda a domingo almoço e jantar das 11 hs às 23:30hs

Rua Des. Pedro Silva, 3240
Fone: 3249·1414

16 � 14'ZÚt

Com sabor da Itália

Quem
gosta de degustar uma

boa massa e, de quebra,
saborear os famosos profl­
teroles do. Foguinho, perso­

nagem da novela Cobras e Lagartos
da Rede Globo, não pode deixar de
conhecer o mais novo restaurante do
bairro. Trata-se do Di Taroni Trattoria,
casa especializada na culinária italiana
e que funciona em frente ao Parque de

Coqueiros. Com um cardápio recheado
de especiarias, a casa oferece desde
massa ao sugo até pratos mais requin­
tados como o Portafogli Di Taroni (filé
recheado com queijos, acompanhado
de nhoque, ao molho balsâmico e rúcu­

Ia). Aliado à boa mesa, o restaurante
tem aindá como atrativo o ambiente

agradável e decoração genuinamente
italiana.

De fabricação própria, as massas se dividem em

vários tipos -espagueti, tagliatelli, pene e nhoque,
além das' recheadas que somam diferentes sabores
como ravióli, tortelli, concha de salmão e concha de
bacalhau. O cliente pode ainda optar por espagueti
com frutos do mar, com frango, com linguado ou sal­
mão. E, como entrada, um delicioso pão italiano com

molhos caponata e ricota. Sem esquecer, é claro, da
polenta e os risotos de frutos do mar e funghi.

Para completar, sobremesas de dar água na boca.
Tiramisu (pavê italiano com café, chocolate, brandy e

creme), papaia com cassis, profiteroles e petit gateau.
"A proposta é aliar a gastronomia típica da Itália com

preços acessíveis", diz Henrique de Paula, o Henricco

que, ao lado do sócio Bento da Silva, administra a

casa desde o último mês de junho. A dupla carrrega
na bagagem vários anos de experiência na famosa
La Pergoletta, restaurante tradicional do centro de

Florianópolis.
Natural de Blumenau, Henricco foi gerente da casa

durante 11 anos. Já o sócio Bento, ao longo de sete

anos, foi o responsável pela cozinha. Nascido na cida­

de de Recife, Bento é hoje o chef do Di Taroni, nome,
inclusive, escolhido em homenagem a sua bisavó

que viveu na região italiana de Bologna. "Resolvemos
ficar em Florianópolis ao invés de seguir viagem para
São Paulo com o antigo dono da Pergoletta. A partir
daí, fizemos uma pesquisa na cidade e apostamos no

potencial de Coqueiros", explica Henricco que defen·
de a implantação de outros restaurantes no bairro

para fortalecer a recém-criada Via Gastronômica.
O restaurante funciona de terça a sábado das 19h

até a meia-noite e aos domingos até 23h. Nos fins de

semana, a casa abre também para o almoço.

BENTO E HENRIQUE: sócios investem no potencial do bairro

Aberto diariamente para
almoço e jantar
Promoção: Todos os

sábados à noite Buffet de
Comida Chinesa e Japonesa,
com música ao vivo, por
R$ 24,90 por pessoa

!$
•

i

TELE-ENTREGA: 3249-2728 I

Rua Des. Pedro Silva, 2330 - Praia do Meio - Coqueiros

PROVE ESTE SABOR
X Galinha
X Bacon
X Salada
X Mignon
X Calabresa
X Coração

X Egg
X Oog
X Burger
Misto Quente
Queijo Quente
Porções Variadas

Bebidas em Geral
•

�
-

-

'-S/.f
Tele Entrega: 3249-8262 j;

R Desembargador Pedro Silva, 3130 - Itaguaçu - Fpolls
www.sobradlnhorestaurante.com.br

Não Cobramos Taxa de Entrega
Aberto de Segunda a Sábado das 18:00 às 1:00hs

Rua Vereador José do Vale Pereira - Esquina
Próximo a Igreja de' Coqueiros
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